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  Projeto PATTERN – Prevenir e combATer a violência domésTica contra mulhERes cigaNas é uma inicia�va europeia que pretende 
contribuir para a prevenção e combate à violência domés�ca contra mulheres ciganas na Grécia, Bulgária, Portugal, Espanha, Roménia e na 
União Europeia. Tem como obje�vo empoderar as mulheres ciganas para reconhecerem situações de violência domés�ca, conhecerem os 
mecanismos de apoio e atuarem como líderes da mudança nas suas comunidades. Simultaneamente, pretende dotar profissionais do 
conhecimento necessário para darem uma resposta efe�va a casos de violência domés�ca contra mulheres ciganas.
   

 

 

   
    PATTERN prossegue os seus obje�vos através de:

  ü   Desenvolvimento de protocolos que permitam a profissionais 
                responder a situações de violência domés�ca contra mulheres 
                ciganas de modo compreensivo.
  ü   Promoção da capacitação de mediadoras e mediadores 
                interculturais ciganas/os e de profissionais que trabalham em 
                serviços locais nas comunidades sobre violência domés�ca 
                contra mulheres ciganas.
  ü   Promoção da capacitação de mulheres ciganas sobre como 
                reconhecer e reportar situações de violência domés�ca e 
                como atuar enquanto líderes da mudança nas suas comunidades.
  ü   Sensibilização das comunidades ciganas para a construção de 
                relações saudáveis e igualitárias.
  ü   Promoção do acesso a conhecimento/informação sobre a 
                violência domés�ca contra mulheres ciganas e a recursos
                existentes.

    Quem beneficia?

  ü   Mulheres ciganas.
  ü   Mediadoras e mediadores interculturais ciganas/os e 
                profissionais que trabalham em serviços locais nas comunidades.
  ü   Comunidades ciganas.
  ü   Público em geral, associações ciganas, ins�tuições nacionais 
                e transnacionais relevantes e outras partes interessadas.

   

 

    Principais a�vidades

  ü   Relatórios nacionais e de síntese sobre a situação atual 
               das mulheres ciganas em relação à violência domés�ca, 
               baseados em entrevistas em profundidade.
  ü   Protocolos de Violência Domés�ca contra Mulheres 
                Ciganas, baseados em grupos de discussão.
  ü   Programa de reforço de competências sobre violência
               domés�ca dirigido a mediadoras e mediadores 
               interculturais ciganas/os e a profissionais que trabalham
               em serviços locais nas comunidades.
  ü   Formações para o empoderamento de mulheres ciganas 
               sobre como reconhecer e reportar situações de violência 
               domés�ca e como atuar enquanto líderes da mudança 
               nas suas comunidades.
  ü   Plataforma online na qual todas as formações e materiais 
               para reforço de competências ficarão disponíveis para 
               profissionais.
  ü   Eventos e produção de pequenos filmes para 
               sensibilização das comunidades ciganas.

    O que alcançou o PATTERN?

  ü   Desenvolvimento de Protocolos de Violência Domés�ca 
                contra Mulheres Ciganas.
  ü   Capacidades reforçadas de mediadoras e mediadores 
                interculturais ciganas/os e de profissionais que trabalham 
                em serviços locais nas comunidades sobre violência 
                domés�ca contra mulheres ciganas.
  ü   Capacidades reforçadas de mulheres ciganas sobre como 
                reconhecer e reportar situações de violência domés�ca e 
                como atuar enquanto líderes da mudança nas suas 
                comunidades.
  ü   Maior sensibilização das comunidades ciganas para a
               construção de relações saudáveis e igualitárias no 
               sen�do de prevenir a violência domés�ca.
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